
Revista Brasileira de Geografia Física v.18, n.07. (2025) 5289-5307. 

5289 

Souza, I. S.; Souza, A. P. S.; Souza, R. M 

Composição Florística e Estrutura dos   Manguezais na Reserva Extrativista 

Marinha da Baía do Iguape e os impactos da Elevação do Nível Médio do Mar 
 

Ivonice Sena de Souza1, Ana Paula Sena de Souza2, Rosemeri Melo e Souza3 

 
1Doutorado em Geografia – Universidade Federal de Sergipe (UFS), Mestre em Ciências Ambientais, Programa de Pós-Graduação em Modelagem em 

Ciências da Terra e do Ambiente, Universidade Estadual de Feira Santana, Bahia, Brasil. vonisouza@yahoo.com.br (autor correspondente). 2Mestre em 

Ciências Ambientais, Programa de Pós-Graduação em Modelagem em Ciências da Terra e do Ambiente, Universidade Estadual de Feira Santana, Bahia, 

Brasil.anappaullasouza@yahoo.com.br. 3Professora Associada do Departamento de Engenharia Ambiental, da Universidade Federal de Sergipe (UFS). 

CEP: 49100- 000, São Cristóvão (SE), Brasil, Tel.: (+55 79) 3194-6600, rome@academico.ufs.br. 

Artigo recebido em 15/05/2024 e aceito em 01/03/2025 

R E S U M O 
Os manguezais são ecossistemas situados entre o mar e a terra firme, ao longo de boa parte dos litorais tropicais e subtropicais de todo 
o mundo. Entretanto, estes encontram-se sob ameaças das mudanças climáticas. Neste contexto, as pesquisas de caracterização da 

composição florística e estrutural dos manguezais são fundamentais para o entendimento das respostas desse ecossistema as mudanças 

ambientais e climáticas, principalmente no que se refere à perspectiva dos impactos de subida do nível médio relativo do mar (ENMRM) 

sobre esse ecossistema. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é mostrar a composição e a estrutura florística da vegetação de 
manguezal que estão expostos ao evento de ENMRM, nos municípios de São Félix, Cachoeira e Maragogipe, na RESEX Baía do 

Iguape. Na realização deste estudo foi adotada a metodologia proposta por Schaeffer-Novelli e Cintrón (1986). Estas ressaltam a 

necessidade de seleção de áreas para monitoramento que sejam mais vulneráveis aos possíveis impactos decorrentes da ENMRM. Na 

reserva, foram registrados três espécies de mangue, distribuídos em Laguncularia racemosa (mangue-branco), Rhizophora mangle 
(mangue-vermelho) e Avicennia schaueriana (mangue-preto). Nas unidades amostradas, a espécie Laguncularia racemosa (mangue 

branco) prevalece nos manguezais da Baía do Iguape. No entanto, a Avicennia Schaueriana registrou as maiores médias para altura 

(6,82) e diâmetro (36,25). Nesse sentido, torna-se fundamental o monitoramento e conservação deste ecossistema, tendo em vista que 

as suas condições atuais podem ser modificadas com o evento de ENMRM. 
Palavras-Chave: Mudanças climáticas. Parâmetros fitossociológicos. Unidade de Conservação. 

  

Floristic Composition, Structure and Distribution of Spatial Arrangements of 

Mangroves in the Iguape Bay Marine Extractive Reserve and the Impacts of 

Rising Mean Sea Level 
 
A B S T R A C T 
Mangroves are ecosystems located between the sea and dry land along much of the world's tropical and subtropical coastlines. However, 

they are under threat from climate change. In this context, research into the characterization of the floristic and structural composition 

of mangroves is fundamental to understanding the responses of this ecosystem to climate change, especially with regard to the prospect 
of the impacts of relative mean sea level rise (RSMSL) on this ecosystem. The aim of this study is to show the composition and floristic 

structure of the mangrove vegetation exposed to the ENMRM event in the municipalities of São Félix, Cachoeira and Maragogipe, in 

the Baía do Iguape RESEX. This study used the methodology proposed by Schaeffer-Novelli and Cintrón (1986). They emphasize the 

need to select areas for monitoring that are more vulnerable to the possible impacts of the ENMRM. Three species of mangrove were 
recorded in the reserve: Laguncularia racemosa (white mangrove), Rhizophora mangle (red mangrove) and Avicennia schaueriana 

(black mangrove). In the units sampled, the species Laguncularia racemosa (white mangrove) prevails in the mangroves of Iguape Bay. 

However, Avicennia Schaueriana recorded the highest averages for height (6.82) and diameter (36.25). In this sense, it is essential to 

monitor this ecosystem, given that its current conditions may be modified by the ENMRM event. 

Keywords: Climate change. Phytosociological parameters. Conservation Units.

Introdução 

Os manguezais são ecossistemas situados 

entre o mar e a terra firme, ao longo de boa parte dos 

litorais tropicais e subtropicais de todo o mundo. 

Entretanto, estes se encontram sob ameaças das 

mudanças climáticas e, consequentemente, da 

ocorrência de eventos extremos como ressacas, 

tempestades, vendavais e da elevação do nível 

médio relativo do mar. Esses eventos têm 

capacidade para submergir, erodir e agredir esses 
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ambientes costeiros que são ocupados pelos 

manguezais (Escobar e Castro, 2022). 

Pesquisas do Painel Intergovernamental 

de Mudanças Climáticas (IPCC-AR5) preveem 

um cenário alarmante até 2100, onde a ENMRM 

pode chegar a 0,97 m, podendo exceder o alcance 

provável em mais de um metro até o final do século 

(IPCC-AR6, 2022). Segundo Marengo (2006), o 

aumento na temperatura e mudanças na 

precipitação, vão ter impactos significativos nos 

habitats dos manguezais, principalmente com o 

aumento do nível do mar, que criará novas ondas 

de inundação. O autor ainda ressalta que este 

evento poderá extinguir os manguezais em quase 

1%/ano. Além disso, “a água do mar, ao invadir o 

baixo curso dos rios, criará um desequilíbrio nos 

manguezais por aumentar a salinidade” (Tavares, 

2020, p. 74). 

As pesquisas de caracterização da 

composição florística e estrutural dos manguezais 

são fundamentais para o entendimento das 

respostas desse ecossistema as mudanças 

climáticas (Panda et al., 2024; Pasa et al., 2024), 

principalmente no que se refere à perspectiva dos 

impactos de subida do nível médio relativo do mar 

sobre esse ecossistema Setyawan (2024).  

Autores como Carvalho e Jardim (2017); 

Gonçalves et al. (2020); Gonçalves et al. (2018); 

Luz (2018); Londe et al. (2013); Nunes et al. 

(2012); Ornellas et al. (2020); Santos, Dias e 

Jardim (2020) desenvolveram estudos 

relacionados a investigação dos parâmetros 

fitossociológicos dos manguezais, na busca    de 

conhecer, avaliar, descrever, identificar e analisar 

a composição florística e a estrutura dos 

manguezais. 

Estudos com foco na diversidade 

(Dewiyanti et al., 2023; Hondappanavar, 2024; 

Wang et al., 2024), estrutura, valor do índice de 

importância e composição florística dos 

manguezais vem ocorrendo mundialmente. Cabe 

destacar as contribuições de Etigale et al. (2023), 

na Nigéria; Carvajal-Oses et al. (2024), na Costa 

Rica; Faro et al. (2023), no Brasil; Kotagama et al. 

(2023), Sri Lanka; Panda et al. (2024), na Índia; 

Pasa et al. (2024), nas Filipinas; Win et al.(2024), 

em Mianmar. Sendo que alguns desses estudos 

vêm da Indonésia (Anwar et al., 2023; Harefa et 

al., 2024; Setyawan, 2024; Sari et al., 2024; 

Wijaya et al., 2024). 

Na Índia, Panda et al. (2023) realizaram 

uma avaliação de povoamentos de manguezais em 

relação a características estruturais no Parque 

Nacional. Nesse estudo, os autores quantificaram a 

densidade, abundância, frequência, área basal, 

altura e DAP (diâmetro à altura do peito), Índice de 

Valor de Importância (IVI), Índice de 

complexidade (Ic), largura de nicho e índices de 

diversidade e biomassa vegetal, para manguezais 

do Parque Nacional Bhitarkanika, Índia. A partir 

deste estudo pesquisadores detectaram a 

necessidade de uma abordagem de conservação 

específica para aumentar a complexidade estrutural 

de áreas florestais degradadas e o potencial de 

armazenamento de carbono. 

Estudos como o realizado na Índia, 

também foi desenvolvido na Costa Rica, Carvajal-

Oses et al. (2024) investigaram a estrutura e 

composição em um manguezal no Pacífico 

Central. Nesse estudo, os autores tiveram como 

objetivo a identificação das espécies, dominância, 

abundância, frequência e índice de valor de 

importância, e encontraram cinco espécies de 

manguezais: Rhizophora mangle, Rizophora 

racemosa, Laguncularia racemosa, Avicennia 

germinans e Pelliciera rhizophorae; a espécie P. 

rhizophorae foi a que apresentou o maior índice 

de valor de importância.  

No Brasil, Faro et al. (2022) realizaram 

um estudo para determinar a composição e 

estrutura dos manguezais no rio Amazonas na Ilha 

de Marajó. Neste estudo, os pesquisadores 

encontraram três espécies de manguezal: 

Rhizophora racemosa, Avicennia germinans e 

Laguncularia racemosa. Além disso, o 

levantamento das características dos manguezais 

permitiram os estudiosos constatarem a 

importância de conservação e planos de manejo 

para os manguezais. 

Além disso, as pesquisas de composição e 

estrutura florística são fundamentais para entender 

o padrão de desenvolvimento estrutural dos 

manguezais. “Estes estudos são bons indicadores 

do estado de conservação desse ecossistema” 

(Carvalho e Jardim, 2017, p. 923). “Tal 

conhecimento é de grande valor para entender seu 

funcionamento e, possivelmente, suas respostas às 

mudanças climáticas” (Schaeffer-Novelli; Vale; 

Cintrón, 2015, p. 67).  

Na Malásia, Segaran et al. (2023), 

considerando a importância da temática em 

discussão, realizaram um mapeamento global da 

literatura sobre a relação entre mudanças climáticas 

e manguezais, analisando 4.458 artigos através de 

dados bibliométricos e metadados. O levantamento 

revelou que países costeiros como Estados Unidos, 

Austrália, China, Índia e Brasil se destacam nas 

pesquisas recentes sobre a conexão entre mudanças 

climáticas e o ecossistema dos manguezais. Os 

pesquisadores supracitados esperam que suas 

descobertas incentivem todos os setores da 
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sociedade a avançar em direção à sustentabilidade 

dos manguezais diante do clima em constante 

mudança. 

Na Indonésia, Setyawan (2024) conduziu 

um estudo sobre como os manguezais em áreas 

urbanas protegidas da Baía de Ambon, respondem 

à elevação do nível do mar.  De acordo com os 

pesquisadores na baía existe uma extensa área de 

manguezal no lado nordeste, que é utilizada para 

diversas finalidades, mas que enfrenta a pressão da 

expansão urbana e está vulnerável aos impactos do 

aumento do nível do mar.  O objetivo do estudo foi 

examinar as implicações para o ecossistema de 

manguezais caso o nível do mar suba 1,1 m até 

2100. Os estudos supracitados vêm reforçar a 

importância de conhecer os principais impactos da 

subida do nível médio do mar nos manguezais. 

Nesse sentido, busca-se conhecer a 

composição e a estrutura florística da vegetação de 

manguezal que estão expostos ao evento de subida 

do nível médio do mar, nos municípios de São 

Félix (Rio Sinunga), Cachoeira (Santiago do 

Iguape) e Maragogipe (Salaminas) que abrange a 

Reserva Extrativista Marinha da Baía do Iguape 

(Figura 1). 

Cabe destacar que o Brasil é o segundo 

país em extensão de áreas de manguezais (13.400 

Km2), ficando atrás apenas da Indonésia (42.550 

Km2) (Spalding, Blasco e Field, 1997). No     Brasil, 

os manguezais são encontrados ao longo da costa 

de todos os estados litorâneos, exceto, no estado do 

Rio Grande do Sul. Na Bahia, este ecossistema 

encontra-se na zona costeira de todos os 

municípios, ocupando uma área de 

aproximadamente 1.000 km2 (Ramos, 2002). 

Localizada no Recôncavo Baiano, a 

Reserva Extrativista Marinha da Baía do Iguape 

(RESEX da Baía do Iguape), está situada cerca de 

110 km de Salvador, capital da Bahia, numa área 

de 10.074 hectares (ha), situada no baixo curso do 

rio Paraguaçu. A RESEX é constituída por 2.831, 

24 ha em terrenos de manguezais e 5.286,29 ha de 

águas internas (Unidades de Conservação no 

Brasil, 2023). 

A hipótese testada na pesquisa é que a 

composição florística do ecossistema manguezal 

na RESEX Baía do Iguape é predominantemente 

composta por espécies pouco resistentes aos 

impactos da elevação do nível das marés. Nesse 

contexto, objetiva-se com este trabalho mostrar a 

composição florística e a estrutura dos 

manguezais de algumas localidades na Reserva 

Extrativista Marinha da Baía do Iguape, que 

possivelmente sofrerão com os prováveis 

impactos de Elevação do Nível Médio Relativo 

do Mar, como uma das consequências das 

mudanças climáticas. 

 

Material e métodos 

 

Área de Estudo 

A RESEX Baía do Iguape foi criada em 

2000 e, é a primeira RESEX da Bahia. A Unidade 

de Conservação (UC) está sobreposta a Área de 

Proteção Ambiental da Baía de Todos os Santos 

(Unidades de Conservação no Brasil, 2023). 

A Baía do Iguape encontra-se sob clima 

quente e úmido. O período chuvoso (outono-

inverno) está associado a Zona de Convergência 

Intertropical (ZCIT), que é um dos principais 

sistemas meteorológicos responsáveis pelas chuvas 

entre os meses de março e maio. O período chuvoso 

corresponde aos meses do outono e começo do 

inverno, quando sopram os ventos alísios de 

Sudeste; o período seco ocorre na Primavera e no 

Verão, as chuvas são menos frequentes, devido ao 

predomínio dos alísios menos úmidos de Nordeste. 

Sendo os meses de novembro a março os que 

apresentam as maiores temperaturas e julho e 

agosto as menores (Azevedo, 1950). A Vegetação 

da Baía do Iguape, encontra-se no domínio da Mata 

Atlântica e, dentre as grandes formações de 

cobertura vegetal, encontram-se as Florestas 

Ombrófilas e a vegetação com influência 

Fluviomarinha (Manguezal). Na reserva a 

cobertura vegetal natural predominante é a 

cobertura de manguezal. 

A estação maregráfica da região do Iguape 

está localizada no rio Paraguaçu – no píer de 

atracação. Nessa área, a maré é classificada como 

semidiurna (MMA, 2013). O nível médio das 

marés da área de estudo é de 1.65 m acima do nível 

do mar. 

A variação altimétrica na UC compreende 

cotas que variam de - 1 (pontos mais baixos), a 113 

metros, isso dentro dos limites legais da UC, 

considerando o entorno de 500m as cotas 

altimétricas variam de -9 m podendo chegam a 174 

m. 

O recorte espacial da pesquisa apresenta 

em sua classificação pedológica diferentes tipos de 

solos: Espodossolos, Gleissolos, Chernossolos, 

Argissolos, Neossolos Quartzarênico, Luvissolos e 

Vertissolos. Dentre os solos, os Gleissolos 

compreendem aos solos indiscriminados de 

mangues, que são muito pouco desenvolvidos, 

lamacentos, escuros e com alto teor de sais 

provenientes da água do mar, formados em 

ambientes de mangues a partir de sedimentos 

flúvio-marinhas recentes misturados com detritos 

orgânicos, de natureza e granulometria variada. 

Estes não constituem solos por não apresentarem 

nenhum horizonte (Oliveira, Neto e Silva, 2021). 
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Procedimentos Metodológicos 

Na realização deste estudo foram 

realizados 5 trabalhos de campo na RESEX Baía 

do Iguape. A seleção das áreas amostrais para o 

levantamento da composição e estrutura florística 

dos manguezais na RESEX, teve como parâmetro 

os resultados obtidos nos trabalhos de Souza 

(2023); Souza, Souza e Bezerra (2022) que 

realizaram simulações dos impactos de Elevação 

do Nível Médio do Mar, sobre os manguezais para 

cada município que abrange a Unidade de 

Conservação (UC). 

As áreas selecionadas para os municípios 

de Cachoeira e Maragogipe foram locais que 

segundo os resultados da modelagem ocorrerão 

perdas de manguezais com o aumento das marés, 

para o município de São Félix, levou-se em 

consideração   menor impacto causado por este 

evento. Para a realização deste estudo, 

considerando que as florestas de manguezais 

ultrapassam os limites legais da RESEX, optou-se 

por gerar um buffer               de 500 metros no entorno da 

poligonal da Reserva (Figura 1).

 

 

Figura 1. Áreas amostradas na RESEX Baía do Iguape, no Recôncavo Baiano. Fonte: As autoras (2023). 

 

Nas atividades de campo foram utilizados 

câmera fotográfica, aparelho de Sistema de 

Posicionamento Global (GPS), diário de campo, 

tubos de PVC, fita métrica e linha de náilon. O 

primeiro campo foi realizado em janeiro de 2023, 

teve por finalidade uma visita ao Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade 

(ICMBIO), para apresentar o termo de autorização 

para a realização da pesquisa. Para as pesquisas em 

áreas de UCs é preciso solicitar autorização aos 

responsáveis pela gestão das Unidades, no caso da 

RESEX Baía do Iguape, a autorização foi 

solicitada no Sistema de Autorização e Informação 

em Biodiversidade (SISBIO). A autorização foi 

concedida pelo órgão, cujo número do pedido é 

86545-1. 

A segunda atividade de campo foi realizada 

no mês de abril, na área de abrangência do 

município de São Félix (Rio Sinunga), nessa visita 

realizou-se o reconhecimento e escolha prévia da 

área de manguezal a ser medida. O terceiro campo 

ocorreu em maio, nesta visita, foi observado   em 
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campo, a forma como seria delimitada as parcelas 

para a realização da mensuração dos manguezais. 

Em julho, foi realizado um novo campo na 

localidade do Rio Sinunga - São Félix. A quarta e 

quinta atividades de campo foram realizadas no 

mês de outubro, para as localidades de Santiago do 

Iguape (Cachoeira) e Salaminas (Maragogipe). 

Na identificação da composição e estrutura 

florística dos manguezais foi adotada a 

metodologia proposta por Schaeffer-Novelli e 

Cintrón (1986). Estas ressaltam a necessidade de 

seleção de áreas para monitoramento que sejam 

mais vulneráveis aos possíveis impactos 

decorrentes da ENMRM. Cada área teve tamanho 

adequado para incluir no mínimo 30 árvores com 

diâmetro maior ou igual a 2,5 cm. Os diâmetros de  

troncos, incluindo-se árvores mortas, foram 

medidas e registradas. 

As autoras mencionadas supracitadas 

ressaltam que para a realização do monitoramento 

devem ser consideradas, no mínimo, duas zonas ao 

longo de um perfil de inundação: 

➢ a franja do bosque de mangue, próximo ao 

curso d’água; 

➢ o ambiente de transição do bosque com 

outras feições típicas de manguezais (apicum e/ou 

clareira topográfica) ou com ecossistemas 

adjacentes, tais como vegetação de restinga, 

cordão praial, duna, encosta ou outras feições da 

Mata Atlântica (Figura 2). 

 

 

 

Figura 2- Recorte amostral para levantamento estrutural de um bosque de mangue. Fonte: Schaeffer-Novelli, 

ale e Cintrón (2015). 
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Portanto, as parcelas selecionadas foram 

dispostas ao longo de um transecto perpendicular 

ao gradiente de inundação, visando caracterizar a 

zona fisiográfica de franja e a zona de transição com 

o ecossistema adjacente. As áreas de manguezais 

selecionadas foram delimitadas usando trena e 

demarcadas com fios de náilon. Neste estudo, 

optou-se por usar uma só parcela de tamanho 10 x 

30 m para as áreas próximas ao curso d’água, 

totalizando uma área amostral de 900 m2 e parcela 

única de tamanho 10 x 20 m para a área de 

transição, totalizando uma área amostral de 600 m2. 

Sendo que tanto para as áreas próximas ao canal do   

rio como para a área de transição, foi selecionada 

uma unidade amostral para cada município, 

totalizando ao todo seis parcelas, sendo três para as 

áreas próximas ao curso d’água e três para a área de 

transição.  

Os resultados estão descritos da seguinte 

forma: primeiro os resultados são apresentados de 

forma geral, considerando todas as áreas/parcelas 

amostradas para a RESEX, em seguida, os 

resultados são apresentados levando em 

consideração as áreas amostradas para as franjas 

do bosque de mangue, próximo ao curso d’água 

e, posteriormente são apresentados os resultados 

para todas as áreas amostradas em ambiente de 

transição do bosque com outras feições típicas de 

manguezais para a área de estudo.  

Após a realização do levantamento dos 

dados da estrutura dos manguezais, buscou-se 

analisar e discutir os seguintes parâmetros: 

abundância, frequência, densidade, dominância, 

área basal e valor de importância. Além disso, é 

um método amplamente difundido na ciência, foi 

utilizado por alguns pesquisadores (Moro e 

Martins, 2011; Luz, 2018; Harefa et al., 2024) 

As análises estatísticas foram realizadas 

no programa Excel. Segue a descrição e fórmulas 

para cada parâmetro analisado (Tabelas: 1 a 8).   

Abundância ou Números de 

indivíduos: Corresponde ao número de 

indivíduos amostrados e refere-se ao número de 

indivíduos registrados para dada espécie quanto 

para comunidade como um todo e é representada 

pela letra “N”.  

 

Densidade Absoluta: Refere-se ao número de indivíduos por unidade de área ou volume. A densidade 

absoluta é obtida pela equação: 

 

Tabela 1- Descrição da equação sobre Densidade absoluta. 

 

 

Densidade Relativa: Porcentagem de indivíduos amostrados que pertencem a uma mesma espécie. 

 

Tabela 2- Descrição da equação sobre Densidade relativa. 

ni Número de indivíduos amostrados da espécie 

N Número total de indivíduos amostrados da comunidade. 

 

Frequência Absoluta: Proporção de número de unidades amostrais com presença de uma dada espécie em 

relação ao total de unidades amostrais. 

 

 

ni Número de indivíduos amostrados da espécie 

A Área total amostrada. 
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Tabela 3- Descrição da equação da Frequência absoluta. 

Pe Número de unidades amostrais em que a espécie ocorre 

Pt Número total de unidades amostrais. 

Frequência Relativa: É a proporção da frequência absoluta da comunidade que dada espécie possui. 

Tabela 4- Descrição da equação da Frequência relativa. 

 

FAbi Frequência relativa de dada espécie 

Fat Somatório da frequência absoluta de todas as espécies. 

 

Área Basal: É a área ocupada pela secção transversal dos indivíduos de uma determinada espécie. 

Tabela 5- Descrição da equação sobre a área basal. 

DAP Corresponde ao diâmetro na altura do peito. 

ԯ Equivale a 3,1416. 

 

Dominância Absoluta: É a contribuição em área basal de uma espécie para comunidade. 

 

Tabela 6- Descrição da equação da dominância absoluta. 

∑Gi Somatório da área basal de todos os indivíduos da espécie 

A Área total amostrada. 

 

Dominância Relativa: É a proporção da área basal total da comunidade que cada espécie possui.  

 

Tabela 7- Descrição da equação da dominância relativa. 

Gi Área basal da espécie (obtida pela soma das áreas basais de todos os indivíduos da espécie i 

Gt Área basal total (obtida pela soma das áreas basais de todos os indivíduos amostrados de todas 

as espécies). 

 

Valor de Importância: É o valor composto que agrega as variáveis densidade relativa, frequência relativa e 

dominância relativa, indicando quais espécies têm maior contribuição para a comunidade. 
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Tabela 8- Descrição da equação sobre o valor de importância. 

DRi Densidade relativa da espécie 

FRi Frequência relativa da espécie 

DoR Dominância relativa da espécie 

 

Resultados e discussão

Na Reserva Extrativista Marinha da Baía do 

Iguape, em 1.500m2 foram registrados 411 

indivíduos em três espécies distribuídos em 348 de 

Laguncularia racemosa, 51 de Rhizophora mangle 

e 12 Avicennia    schaueriana, desse total, 399 

indivíduos vivos e 12 mortos (Gráfico 1). A 

Laguncularia racemosa ocorreu em todas as 

parcelas e localidades amostradas, enquanto 

Rhizophora mangle e Laguncularia racemosa 

ocorrem em todos os estados brasileiros que 

possuem manguezal (Souza et al., 1993). 

 

Gráfico 1: Composição florística do manguezal da RESEX Baía do Iguape - BA. 

 

 

Fonte: As autoras (2023). 

Das três localidades estudadas a 

Rhizophora mangle só foi encontrada em 

Salaminas na Ponta do Ferreiro, no município de 

Maragogipe, tanto na parcela próxima ao curso        

d’água (área de franja), quanto na área de transição, 

enquanto a espécie Avicennia schaueriana         foi 

localizada na área amostrada no município de São 

Félix, na área de transição e no município de 

Maragogipe, próximo ao canal do rio. 

Diante da perspectiva dos impactos de 

elevação do nível médio do mar, dentre as três 

espécies identificadas na área de estudo, 

considerando a literatura a Rhizophora (Setyawan, 

2024) é a espécie mais resistente a este evento, 

devido a sua capacidade de suportar altos níveis de 

salinidade.  

Setyawan (2024) afirma que a Rhizophora 

é muito mais resistente que as demais espécies. 

Esse fator pode ser explicando pela incapacidade 

do pneumatóforo de acompanhar a rápida elevação 

das marés. Enquanto isso, Rhizophora pode 

sobreviver porque sua raiz aérea pode estar acima 

do nível do mar (Yáñez-Espinosa e Flores, 2011). 

No entanto, observa-se que nas áreas 

amostradas encontram-se poucos indivíduos dessas 

espécies. A espécie predominante na RESEX da 

Baía do Iguape é menos resistente aos impactos do 

aumento do nível do mar que a Rhizophora. 
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Os manguezais podem se adaptar à 

elevação do nível do mar se ela ocorrer lentamente 

e se houver espaço suficiente para expansão dos 

manguezais, mas se isso não ocorrer rápido, a 

adaptação dos manguezais aos fatores estressantes 

resultará em árvores menores até desaparecerem 

(Yáñez-Espinosa e Flores, 2011).  

Setyawan (2024) ressalta que é de 

fundamental importância analisar o futuro das 

florestas de manguezais em relação à elevação do 

nível do mar para determinar métodos eficazes para 

preservar sua integridade. 

Souza et al. (2025) ressaltam a importância 

de conhecer os usos e a cobertura da terra expostos 

aos prováveis impactos da elevação do nível médio 

do mar, para fins de planejamento, gerenciamento 

costeiro e formulação de políticas públicas voltadas 

para a população local. Principalmente para 

identificar as áreas propícias à migração dos 

mangues. 

Na Figura 3 pode-se observar a modelagem 

dos impactos de elevação do nível médio do mar 

sobre os manguezais na RESEX Baía do Iguape. Na 

modelagem foi possível detectar que até o final do 

século XXI poderá ocorrer uma perda equivalente 

a 1.569 hactares (Gráfico 2), podendo ocorrer uma 

migração de 980 ha (Souza, 2023). Nesse contexto, 

observa-se que a área estimada de perdas deste 

ecossistema não supera a área de novos 

manguezais.  

 

 

 
 

Figura 3 - Simulação dos impactos de elevação do nível médio relativo do mar na RESEX Baía do Iguape 

e seu entorno. Fonte: As autoras (2023). 
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Gráfico 2: Estimativas de perdas e ganhos de manguezal frente aos impactos de ENMRM na RESEX 

Baía do Iguape. 

 

 

Fonte: As autoras (2023). 

Nesse sentido, diante das mudanças 

climáticas em curso, que afetam a temperatura e a 

precipitação, talvez ocorram alterações nos valores 

de salinidade (Lima e Tognella, 2012; Marengo, 

2006). Cintrón et al. (1978) afirmam que, com o 

aumento da salinidade, os valores de parâmetros 

estruturais, como densidade, área basal, altura   

dentre outros aspectos diminuíam. O aumento da 

salinidade é um dos fatores mais críticos que 

limitam o crescimento e a distribuição de espécies 

de plantas costeiras. A ENMM pode reduzir a 

sobrevivência e crescimento de mudas de 

manguezais, devido à variação de inundação e 

salinidade (Yáñez-Espinosa e Flores, 2011). 

Quanto aos efeitos da salinidade na composição 

florística dos manguezais, Wang et al. (2024) 

afirmam que esses impactos não são totalmente 

compreendidos devido à heterogeneidade temporal 

e espacial. 

Assim, na RESEX Baía do Iguape, a 

Laguncularia racemosa apresentou os maiores 

valores em área basal (1,23), densidade relativa 

(84,68 %), frequência relativa (60,24 %), 

dominância relativa (49 %), e valor de importância 

(64,64 %) em relação às demais espécies (Tabela 

9).

 

Tabela 9: Parâmetros fitossociológicos das áreas amostradas na RESEX Baía do Iguape- BA. 

Espécies UI Ni FR % DR % G 

(m2) 

DoA (ha) DoR 

% 

VI/3% 

Laguncularia racemosa 6 348 60,24 84,68 1,23 8,20 49,00 64,64 

Avicennia shaueriana 2 12 19,88 2,92 0,99 6,60 39,45 20,75 

Rhizophora mangle 2 51 19,88 12,40 0,29 1,93 11,55 14,61 

Total  411 100 100 2,51 16,73 100 100 

Ni: número de indivíduos, FR: frequência relativa, DR: densidade relativa, G: área basal, DoA: dominância 

absoluta, DoR: dominância relativa e VI: valor de importância. Fonte: As autoras (2023). 

A Avicennia schaueriana registrou as 

maiores médias para altura (6,82) e diâmetro 

(36,25), seguida da espécie Rhizophora mangle 

com altura média de 6,01 e diâmetro de 22,03, a 

espécie Laguncularia racemosa apresentou altura 

média de 4,62 m e diâmetro médio equivalente a 

16,8 m (Figura 4). Percebe-se um domínio da 
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espécie Laguncularia racemosa nas áreas 

analisadas. 

Pesquisadores como Luz (2018) e Ornellas 

(2022) em seus estudos também constataram a 

dominância das espécies Laguncularia racemosa 

na RESEX Baía do Iguape. Vale ressaltar que os 

autores em destaque analisaram bosques de 

manguezais em diferentes localidades apenas no 

município de Maragogipe. Enquanto o presente 

estudo realizou análises em localidades nos três 

municípios.

 

 

 Figura 4- Altura e diâmetros médios para as espécies de mangues amostradas na RESEX Baía do Iguape- 

BA. Fonte: As autoras (2023).  
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Diante dos resultados aqui expostos, 

verifica-se que a prevalência da espécie L. 

racemosa ocorre nos três municípios 

(Cachoeira, Maragogipe e São Félix) que 

abrange a reserva, tanto nas áreas de franja, 

quanto próximos aos cursos d’água. Petri et al. 

(2011) ressaltam que quanto ao domínio da 

espécie nem sempre a distribuição obedece aos 

mesmos padrões, que ocorre variação de um 

local para o outro, podendo estar associada a 

diversos fatores bióticos e abióticos (condições 

do substrato, regime hidrológico, competição 

intraespecífica) além dos impactos resultantes 

da antropização. A espécie Laguncularia 

racemosa impera também em outras 

localidades na zona estuarina da Bahia, como 

em Ilhéus (Martins; Couto e Delabie, 2011), 

assim como no Estado de Sergipe (Gonçalves et 

al., 2020). No entanto, esse domínio não ocorre 

no Maranhão (Gonçalves et al., 2018; Nunes, 

Costa e Mendonça, 2012), Pará (Carvalho e 

Jardim, 2017) e na RESEX Chocoaré em Mato 

Grosso, Santarém Novo (Santos, Dias e Jardim, 

2020), a espécie preponderante nestes locais é 

da Rhizophora mangle. 

Na franja do bosque de mangue, 

próximo ao curso d’água, para todas as 

parcelas analisadas neste tipo de ambiente, a 

espécie Laguncularia racemosa obteve os 

maiores valores em área basal (0,87), 

densidade relativa (80,60 %), frequência 

relativa (60,24 %), dominância relativa (9,66 

%), e valor de importância (72,38 %) em 

relação às demais espécies (Tabela 10). Assim 

como para todas as parcelas analisadas, para os 

bosques próximos aos canais de rios, as 

espécies Rhizophora mangle e a Avicennia 

schaueriana obtiveram as maiores médias para 

altura e diâmetro. Avicennia schaueriana com 

altura média equivalente a 6,82m e média de 

diâmetro correspondente a 27,87 cm, enquanto 

a Rhizophora mangle apresenta altura média de 

6,49 m e diâmetro 6,49 m e diâmetro médio de 

23,48cm. 

 

Tabela 10: Áreas amostradas na franja do bosque de mangue, próximo ao curso d’água na RESEX 

Baía do Iguape – BA. 

Espécies UI Ni FR % DR % G 

(m2) 

DoA 
(ha) 

DoR 

% 

VI/3 % 

Laguncularia racemosa 3 175 60,24 80,60 0,87 9,66 76,32 72,38 

Avicennia shaueriana 1 7 19,88 3,20 0,04 0,46 3,50 8,86 

Rhizophora mangle 1 35 19,88 16,20 0,23 2,55 20,18 18,76 

Total  217 100 100 1,14 12,67 100 100 

Ni: número de indivíduos, FR: frequência relativa, DR: densidade relativa, G: área basal, DoA: 

dominância absoluta, DoR: dominância relativa e VI: valor de importância. Fonte: As autoras 

(2023).

 
No ambiente de transição do bosque 

com outras feições típicas de manguezais 

(apicum e/ou clareira topográfica), para todas 

as parcelas analisadas neste tipo de ambiente, 

a espécie Avicennia schaueriana, apesar de 

ser menos abundante, foi a que mais 

contribuiu em área basal (0,94) e com maior 

valor de dominância relativa (69,12 %) em 

relação às demais espécies encontradas na 

área de estudo. Enquanto a espécie 

Laguncularia racemosa obteve os maiores 

valores para a densidade relativa (80,60 %), 

frequência relativa (60,24 %), dominância 

relativa (89,18 %), e valor de importância 

(58,63 %) (Tabela 11). 

 

Tabela 11: Parâmetros fitossociológicos das áreas amostradas em ambiente de transição do 

bosque com outras feições típicas de manguezais na RESEX Baía do Iguape – BA. 
Espécies UI Ni FR % DR % G (m2) DoA (ha) DoR 

% 

VI/3% 

Laguncularia racemosa 3 173 60,24 89,18 0,36 6,00 26,47 58,63 

Avicennia shaueriana 1 5 19,88 2,57 0,94 1,56 69,12 30,52 

Rhizophora mangle 1 16 19,88 8,25 0,06 0,1 4,41 10,85 

Total  194 100 100 1,36 7,66 100 100 

Ni: número de indivíduos, FR: frequência relativa, DR: densidade relativa, G: área basal, DoA: 

dominância absoluta, DoR: dominância relativa e VI: valor de importância. Fonte: As autoras 

(2023). 
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Nesse sentido, observam-se que as 

características fitossociológicas dos bosques 

de mangue que estão vulneráveis ao aumento 

do nível das marés, nesse âmbito, 

especificamente os mangues próximos aos 

canais. Souza, Souza e Bezerra (2022); Souza 

(2023) ao realizar simulações dos impactos 

de elevação do nível médio do mar sobre os 

manguezais na RESEX Baía do Iguape, 

constataram que as áreas mais vulneráveis à 

perda de manguezais na RESEX Baía do 

Iguape estão concentradas principalmente 

nas regiões a nordeste (NE) do lagamar do 

Iguape, nas proximidades e à montante da 

localidade de Santiago do Iguape (município 

de Cachoeira); e outra a sudoeste (SO), entre 

as localidades de Porto de Pedras e 

Maragogipe (sede municipal) e suas 

adjacências.  

 

 

Diante das análises da modelagem de 

Elevação do Nível Médio Relativo do Mar, e 

os levantamentos de campo, a Laguncularia 

racemosa é a espécie de mangue que poderá 

sentir em maior intensidade a propagação das 

marés, principalmente pela sua dominância 

na zona de franja, estando exposta 

diretamente as ocorrências deste evento 

(Figura 5). 

Assim como ocorreu para as áreas 

amostradas no curso do canal do rio, as 

espécies Rhizophora mangle e a Avicennia 

schaueriana alcançaram as maiores médias 

para altura e diâmetro. Avicennia schaueriana 

com altura média equivalente a 6,88 m e 

diâmetro médio correspondente a 48 cm, 

enquanto a Rhizophora mangle apresenta a 

altura média de 4,96 m e diâmetro de 18,87 m.

 

A B 
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Figura 5 -  Mosaico de imagens A e B, destacando o brotamento dos manguezais da espécie 

Laguncularia racemosa, C e D representam as espécies da Avicennia schaueriana em diferentes 

locais no Rio Sinunga. Fonte: As autoras (2023). 

 

Na localidade da comunidade de 

Salaminas Putumuju foi possível observar que 

algumas   áreas de mangue na Ponta do Ferreiro 

estão passando por solapamento das raízes, 

devido à ação das marés, esse processo foi 

verificado na Laguncularia racemosa. Além 

disso, foi constatado que os manguezais nesta 

área possuem bom estado de conservação em 

relação às outras duas áreas estudadas. 

Diferentemente das duas outras 

localidades amostradas, tanto para o canal do 

rio como para o ambiente de transição, os 

manguezais em Salaminas apresentam certo 

grau de heterogeneidade. Essa foi a única 

localidade que pôde ser observada a 

Rhizophora mangle (Figura 6), presente nas 

unidades amostrais, tanto para as proximidades 

do canal do rio como para o ambiente de 

transição. 

C D 
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Figura 6 - Rhizophora mangle na localidade de Salaminas, no município de Maragogipe – BA. 

Fonte: As autoras (2023). 
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Na área de franja em comparação com o 

local próximo ao rio, foram registrados apenas dois 

indivíduos a mais da espécie Laguncularia em 

relação a Avicennia. O ambiente de franja 

apresentou mais indivíduos da espécie Rhizophora 

que o ambiente de transição. A espécie 

Laguncularia racemosa domina as duas áreas, com 

valor alto de importância para as duas localidades, 

sendo que para a área amostrada para a franja, 

registrou o maior valor de importância com 

72,38%. Das três localidades analisadas para o 

curso do rio, apenas a área 3, em Salaminas, 

apresentou valor de importância distinta das outras 

duas áreas estudadas, para essa área o valor de 

importância maior foi da espécie Rhizophora 

mangle. 

 

Conclusão 

Na reserva, foram registradas 3 espécies de 

mangue, distribuídos em Laguncularia racemosa 

(mangue-branco), Rhizophora mangle (mangue-

vermelho) e Avicennia schaueriana (mangue-

preto). Nas unidades amostradas, a espécie 

Laguncularia racemosa (mangue branco) 

prevalecem nos manguezais da Baía do Iguape. 

Constatou-se também que na RESEX esta espécie 

possui grande capacidade de rebrotamento. É a 

espécie que possui o maior valor de importância, 

tanto para as áreas de franja do bosque de mangue, 

próximo ao curso d’água (72,38 %), quanto para as 

áreas amostradas em ambiente de transição do 

bosque com outras feições típicas de manguezais 

(58,63 %). 

No entanto, a Laguncularia racemosa é a 

espécie de mangue que poderá sentir em maior 

intensidade a propagação das marés, pela sua 

prevalecença na zona de franja, exposta 

diretamente as ocorrências deste evento.  

Nas áreas amostradas encontram-se poucos 

indivíduos da espécie Avicennia schaueriana, 

tendo o registro de apenas 12   indivíduos. Apesar 

da pouca presença desta espécie, esta registrou as 

maiores médias para altura (6,82 m) e diâmetro 

(36,25 cm) para todas as parcelas analisadas.  

Seguida da Rhizophora mangle com altura média 

de 6,49 m e diâmetro médio de 23,48 cm. Enquanto 

a espécie L. racemosa apresentou diâmetro médio 

de 16,8 cm e altura média de 4,62 m. 

Nesse sentido, torna-se fundamental o 

monitoramento deste ecossistema, tendo em vista 

que as suas condições atuais podem ser 

modificadas com o evento de ENMRM. Um 

aumento do nível médio do mar, provavelmente 

promoverá mudanças nas bordas, na extensão e na 

distribuição fitogeográfica dos manguezais. Diante 

do exposto, é preciso preservar as áreas favoráveis 

à migração dos manguezais na RESEX. Assim, as 

perdas das áreas de manguezais ao longo do curso 

d’água, poderão ser compensadas por meio de 

novas áreas. 

Para isso, é necessário realizar palestras e 

oficinas com a comunidade local para apresentar os 

locais propícios ao avanço das áreas de 

manguezais, com intuito de conscientizar a 

população que vive no entorno da RESEX sobre a 

importância de preservar esses espaços.  

A conservação desse ecossistema é 

fundamental, pois os manguezais podem atenuar os 

impactos da elevação das marés, funcionando 

como barreiras contra eventos extremos. Além 

disso, os manguezais possuem uma alta capacidade 

de absorver carbono. Além disso, é importante o 

incentivo de reflorestamento com espécies de 

manguezais (Rhizophora) que são mais resistentes 

aos impactos do aumento do nível médio do mar. 
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